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SINOPSE.- Foi realizado um inquérito sorológico para verificar a presença de aglutininas 
antileptospira em 404 hemossoros de eqüinos de vários grupos, pelo teste de aglutinação 
microscópica, utilizando-se 16 antígenos vivos. 
Os resultados demonstraram um índice de 26,15% de reações positivas em 195 cavalos de 
sela, 26,92% em 26 reprodutores puro sangue inglês (p.s.i.) e 1,56% em 128 cavalos de 
corrida p.s.i. 
Os sorotipos predominantes foram pomona e tarassovi nos cavalos de sela e batavlae nos 
p.s.i. 
Nenhum dos 36 soros de cavalos de salto e dos 19 de produção de soro deu reaçto 
positiva. 
Palavras chaves adicionais pala índice: Leptospirose, pomona, tarassovi, batavlae. 
INTRODUÇIO 
A suscetibilidade dos cavalos à infecção por leptospiras 
foi demonstrada pela primeira vez por Nieshulz e Wawo- 
Roentoe (1930). Neste mesmo ano, Sardeman produziu 
a doença em dois potros, misturando culturas de Lcp-
tospira, sorotipo icterohaemorrhagiae ao seu alimento. 
A primeira descrição da doença ocorrendo natural- 
mente foi feita por Lyubashenko e Novikova (1947a) 
na Rússia. Estes mesmos autores (Lyubashenko & Novi- 
kova 1947b) isolaram leptospiras de dois cavalos doen-
tes, com icterícia. 	 - 
Evidências sorológicas de infecção têm sido demonstra- 
das com freqüência. JCathe (1943), na Alemanha, exa- 
minou o soro sangüíneo de 162 animais aparentemente 
sadios, encontrando 35 reagentes para o sorotipo grippo-
typhosa com títulos de 1:1.000. Savino e Reanella 
(1945/1948), na Argentina, encontraram 89 soros posi-
tivos (61%) em 146 animais examinados. Os sorotipos 
predominantes foram stds (pomana), canicola e bona-
riensi» (icterohaeniorrhagiae). Posteriormente, aglutini- 
nas antileptospira em soros de eqüinos foram observadas 
em diversos países na Europa, por Zaharija (1953) na 
Iugoslávia, Mochmann (1955) na República Demo-
crática da Alemanha, Rossi e IColochine-Erber (1955) na 
França, Kemenes (1958) na hungria, Andreani e Cardi- 
ai (1968) na Itália, Twigg a ai. (1971) na Inglaterra; 
nos Estados Unidos, por Bohl e Ferguson (1952), 
Bryans (1955), Reid e Mclntyre (1955); no Marrocos, 
por Mailloux (1969); na Sibéria ocidental, por Chu- 
lovskii (1971). Os sorotipos mais evidentes têm sido po-
mona, grippotyphosa, icterohaemorrhagiae e canicola. 
No Brasil, Corrêa a ai. (1955) realizaram reações de 
aglutinação nos soros de 118 cavalos de unidades miii- 
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tares de São Paulo e Jundiaí, das quais 20 (16,94%) fo-
ram positivas com títulos de 1:200 a 1:1.600, envol-
vendo os sorotipos icterohaemorrhagiae, australis 13 (za-
norsi), se/roe, grippotyphosa e canicola. 
Freitas et ai. (1960), em São Paulo, examinaram 20 
fetos abortados de éguas reprodutoras puro sangue ia-
gltis, encontrando leptospiras em oito, cujo sangue, ex-
sudato e órgãos foram examinados por microscopia de 
campo escuro. Em 97 soros testados pela técnica de 
Stoenner, encontraram 40 com reações para o sorotípo 
pomona com títulos de 1:20 a 1:80. 
Barbosa (1962), em Minas Gerais, pesquisando agiu-
tininas e lisinas antileptospira no soro de 112 eqüinos 
de três municípios, encontrou 31 (27,70%) reagentes, 
sendo o sorotipo pomona o mais evidente, e em menor 
freqüência, icterohaemorrhagiae, grippotyphosa e sejroe. 
Santa Rosa et ai. (1968), em São Paulo, examinaram 
419 soros de cavalos abatidos em matadouro e 217 ca-
valos de corrida, pela prova de aglutinação microscópica 
com oito sorotipos de Leptospira como antígeno, sendo 
considerados positivos aqueles com título de 1:200 ou 
maiores. Dos 419 soros examinados no primeiro grupo, 
37,9% deram reações positivas, predominando os soro-
tipos pomorza (13,6%) e eariicola (12,2%). Anticorpos 
contra os sorotipos icterohaemorrhagiae, grippotyphosa 
e se/roe também ocorreram. Nos 217 cavalos de corrida, 
a percentagem de reações positivas foi de 6,9% com os 
sorotipos pomona, lcterohaemorrhagiae e ht1ros (taras-
soei). 
Wiest et ai. (1972), em Porto Alegre, constataram 
mediante uni inquérito epidemiológico que dez cavalos 
de uma unidade militar apresentavam anticorpos contra 
o sorotipo icterohaemorrhagiae, admitindo relação com a 
doença em um cavalariço. 
Silva et ai. (1972) examinaram 810 soros de eqüinos 
provenientes de várias regiões do Estado de São Paulo 
• dos municípios de Bela Vista, Estado de Mato Grosso, 
• Curitiba, Estado do Paraná, com o intuito de conhe- 
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cerem a incidência de leptospirose. Encontraram 9,6% 
de reagentes pelo teste de soro-aglutinação microscópica, 
predominando os sorotipos canicola, ponwria e wolf/i. 
MATEItIAL E M*TODOS 
Soros sangüíneos de 404 cavalos aparentemente sadios 
foram colhidos para a prova de soro-aglutinação micros-
cópica para leptospiroses. Os animais, que pertenciam a 
uma unidade da Polícia Militar, a um estabelecimento 
de produção de soros e vacinas e a proprietários avulsos 
sediados em Belo horizonte, e a estabelecimentos de 
criação (haras) localizados em Vianópolis e Barbacena, 
todos no Estado de Minas Gerais, estavam assim distri-
buídos: 195 cavalos de sela, mantidos em cavalariças de 
quartel, 128 cavalos de corrida puro sangue inglês 
QuAraco 1. Sorotipos dc leptospira usados como antfgeno na 
prova de saro-aglutinação microscópica 
Sorogrupo 	 Sorotipo 	 Amostra 
Icterohaemorrhagiae ictvrohaemorrhagiae RGA 
Javonica javanica Veldrat Batavia 40 
Canicola canicola Hond Utrecht IV 
BalIum casteiloni Ca,tellón 3 
Pyrogenes pyrogenvs Salinem 
Cynopteri butembo Butembo 
Automnalis autumaalis Akiyami A 
Australis bratislava Jes bratislava 
Pomona pcmona Pomona 
Grippotypho,a grippotypho,a Ittoskva V 
Ilebdomadis mmi San 
wolffi 3705 
Bstaviae batavise Van Tienen 
Tarassovi tarassovi. Perepelicmn 
Panama Panama CZ 214 1C 
Semaranga patoo Patnc 1 
'Anteriormente chamada hyoa  
(p.s.i.) mantidos em cavalariças do Jockey Clube, 26 
cavalos de corrida p.sJ. mantidos em haras como re-
produtores, 36 cavalos de salto mantidos em haras e 19 
cavalos utilizados para a produção de soros hiperimunes. 
Os trabalhos de laboratório foram realizados no Instituto 
de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS), 
Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro. Os soros foram guar-
dados a - 18°C até o momento da realização da prova. 
A técnica utilizada foi a descrita por Cordeiro (1978), 
com dezesseis culturas vivas de leptospiras como antí-
geno (Quadro 1), em meio de Korthof ou Stuart. Fo-
ram consideradas reações positivas aquelas que apresen-
taram cerca de 50% de leptospiras aglutinadas em título 
a partir de 1:100. 
REsul.nnos 
Dos 195 soros de cavalos de sela examinados, 51 
(26,15%) apresentaram reações positivas com títulos de 
1:100 ou maior (Quadro 2), Os sorotipos predominan-
tes foram pomona (9,74%), tas-assovi (4,10),canicola 
(2,56%), casteiloni (2,56%) e javanlca (2,56%), e em me-
nor freqüência, bratislava, panamá, butembo e bataviae 
(Quadro 3). Os títulos aglutinantes mais elevados fo-
ram observados com os sorotipos canicola (1:8.200) o 
panamá (1: L600). Somente dois soros (1,56%) dos 128 
soros oriundos de cavalos p.s.i. do Jockey Clube foram 
positivos à prova de soro-aglutinação microscópica: um 
para o sorotipo canicala (1:3.200) e outro para o soro-
tipo bataviae (1:400). Sete (26,92%) dos 26 soros de 
cavalos p  .s. i. reprodutores mantidos em haras foram 
positivos: seis para o sorotipo bataviae (1:100 a 1:400) 
e umpara bratislava (1:100) - Nenhum dos soros de ca-
valos de salto e de produção de soros deu reação positi-
va. O Quadro 4 mostra as reações de co-aglutinação 
observadas. 
Qusono 2. Origem e iotais dos soros ezaminados pela prova de soro-aglutina ç5o microscópica, com 
indicaçüo dos resultados 
Soros 
Sorotipo 
Origem dos soros Positivo, predominante 
Examinado, 
Cavalos de sela 195 	 31 20,15 pomona 
• 	 Cavalos de corrida p.sJ.  (Jockey) 128 	 2 1,50 - 
Cavalo, de corrida p.s.i. (Haras) 20 	 7 26,92 bataviae 
Cavalos de salto (Haia,) 36 	 - - - 
Cavalos para produçlo de soro 19 	 - - - 
Totais 404 	 00 14,85 
• 	 QUADRO 3. 	 Titulo, dos soro, sangiilneos de 795 cavalas de sela de Islinas Gerais positivos na prova 
• 	 de soro-aglsglnaçáo microscópica com vários sorctlpos corno antigeno 
Diloiçãc, dos soros Tjtai, 
Anugeno, 
1:100 1:200 1:400 	 1:800 	 1:1.003 1:3.200 N.' 	 % 
Pomona 	 7 1 8 	 3 	 - - 19 	 9.74 
Tasasaovj 	 5 2 - 	 1 	 - - 8 	 4,10 
Canicola 	 - - 4 	 - 	 - 1 5 	 2,50 
Caatelloni 	 1 2 1 	 1 	 - - 5 	 2,56 
Javanica 	 3 1 1 	 - 	 - - 5 	 2,56 
Bratislava 	 3 - 	 - 	 - - 3 	 1,53 
Panamá 	 - 1 - 	 1 	 1 - 3 	 1,53 
Butembo 	 1 - - 	 1 	 - - 2 	 1,02 
Bataviae 	 - - - 	 1 	 - - 1 	 0,51 
Totais 	 21 7 13 	 8 	 1 1 51 	 26,15 
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QuADRo 4, Co-aglutinações encontradas na prova dc soro-aglu- 
tinação microscópica com, soros de equinos da Minas Gerais 
Sorotipos 	 Titulos 	 Freqüência 
Canicola x pomona x pyrogenes 1:3200 x 1:400x 1:200 
Canicola x castelioni 1:400 x 1:200 
Batavias a pyrogenes 1:400 a 1:200 
1:400 a 1:100 
nats.vise a canicola 1:100 a 1:100 
Javanica a canicola 1:200 a 1:100 
Tarassovi a bataviaa 1:800 a 1:100 
Pomona. a batavias 1:800 a 1:100 
Total 
DiscussXo E CONCLUSÕES 
Pelos resultados obtidos, verifica-se a participação de 
diversos sorotipos de Leptospira na infecção dos cavalos. 
O sorotipo pomona mais se evidenciou nos animais de 
sela, enquanto que bataciae predominou nos cavalos de 
corrida. 
Comparando com outros trabalhos nacionais (Corrêa 
et ai. 1955, Freitas et ai. 1980, Barbosa 1982, Santa 
Rosa et ai. 1968, Wiest et ai. 1972, Silva et ai. 1972) 
observa-se que anticorpos contra o sorotipo pomona são 
encontrados com freqüência nos eqüiaos. Somente Bar-
bosa (1982) encontrou anticorpos para o sorotipo bata-
viae. Entretanto, o sorotipo panamá ainda não tinha 
sido observado em eqüinos no Brasil - 
O índice de animais reagentes de cada grupo sugere 
que o tratamento dispensado aos cavalos, relacionado 
com higiene e condições do meio ambiente, é fator pre-
ponderante. Os cavalos de sela são mantidos em cochei-
Tas no quartel, saindo para provas hípicas e estágios em 
fazenda para recuperação. Admite-se, pois, a maior pos-
sibilidade de contágio desses nnimais, o que explica a 
multiplicidade de sorotipos (Quadro 3), como o alto 
percentual encontrado de soros positivos (26,15%) - 
Curiosamente, três desses animais reagiram com títulos 
bem expressivos para o sorotipo panamá (Quadro 3). 
A diferença entre o percentual de cavalos de corrida 
reagentes mantidos em Jockey Clube (1,56%) e em ha-
ras (26,92%) também favorece nossa interpretação, pois 
estes estariam mais sujeitos ao contágio. A ausência de 
animais reagentes entre os 36 cavalos de salto atribuiu-
-se ao tratamento especial a eles dedicado. Nos cavalos 
utilizados na produção de soros, a ausência de anticorpos 
contra leptospiras admite-se estar relacionada com a sua 
finalidade e confinamento que diminuem as possibilida-
des de infecção. 
Concluiu-se, pois, que os cavalos de sela, assim como 
os de Corrida p.s.L, em Minas Gerais, estão sujeitos a 
infecçôes subclínicas por leptospiras de diversos soro-
tipos, particularmente pømona. 
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ABSTRACT.- Cordeiro, E.; Ramos, A.de A.; Batista Jr., J.A. [Antileptospira agglutinins in 
equine seta of Minas Gerais state af Brazil]. Aglutininas antileptospira em soros de eqüi-
nos de Minas Gerais. Pesquisa Agro pectsárla Brasileira, Série Veterinária (1974), 9, 
45-48 [Pt, en] IPEACS, Km 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-26, Brazil. 
A serolrieal survey was carried out to verify the presence of antileptospira :tgglutinins 
ia 404 blooS sera from several groups of equine, by the microscopie agglutination test 
with 16 live antigens. 
The results demonstrated positiva reactions at a rate of 26.15% in 195 saddle horses, 
26.92% in 26 thoroughbred used for breeding and 1.56% ia 128 thoroughbred racers. 
The predominant serotypes were pomo na and tarassovi ia saddle horses and batav4ae 
ia the thoroughbreds. 
None of the sem from 86 juniper horses nor from 19 horses used for serum production 
showed positiva reactions. 
Additional Index words: Leptospirosis, pornona, tarrassovi, bataviae. 
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